


DI REC T OR : ANT Ó N IO DO S RE IS 

l ANO XXIV • N." 1031 • 8 OE DEZEMBRO DE 1967 • PRE Ç O 5$0 0 

SUMARIO 
EXCLUSIVO 

• Porque estamos no Vietname - ar
artigo do Presidente Lyndon Johnson 
....................................... 12-15 

• lynda Johnson casa por amor 

······································· 48"'49 

ESPECIAL 

• Reportagem completa da catástrofe 
que enlutou o País ............... 39"'46 

ACTUALIDADE 

• Em foco (nacional) . . . . . . . . . . . . . . . 4-5 
• Telegramas .. . . . . ...... ... ... . ........ 6 
• Vida moderna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 
• Em foco (internacional ) . . . . . . 68-70 

REPORTAGEM 

• 
• 
• 
• 

• 
• 

Romeu Correia entrevista Artur 
Duarte . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . .. . . . 16-18 
O 25." aniversário dü era nucle11r 

····················•·······•···•······ 20-21 
Criança arrancada às águas na Mada-

. lena .................................... 26 
Evocação do passeio público no ano 
1900 - pelos Parodiantes de Lisboa 
.......................................... 32 
Artistas falam de Arte: António Areal 
..................••.............•..... 5().51 
Quarteto 1111 : D. Sebastião chegou 
numa manhã de nevoeiro ......... 56 

DESPORTO 

• Nossos repórteres no St. Etienne-
·Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28-29 

CRÓNICAS 

• Arte e Medicina ..................... 52 
• Toiros e livros ................. ....... 54 

RUBRICAS 

• Caras e casos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
• Cartas ao Director ..................... 8 
• Desenhe um carro .............. : 24-25 
• TV Programas ..................... 30-31 
• Kroicôdeilos ...................... ..... 34 
• Palavras Cruzadas . . . . . . . . . . . . . . . . .. 57 
• Discos ................................. 60 
• Humor ... .............................. 61 
• Negócios e Publicidade ............ 64 

DA MULHER 

• Sugestões, Culinária "' Moda ... 58-59 

BRINDE DE NATAL 

• Uma mobília para os leitores .. 22-23 

CONCURSO 

• Anúncio do Concurso e!: Quem h 
············ · ·························· 36-37 

CAPA : UMA IMAGEM DOS FUNE
RAIS DE VILA FRANCA DE 
XIRA 

EDITOR . ANTONIO DOS lllS CHEFE DA REDACÇÃO, M. IEÇA MORIAS Í SUBCHEFE DA REDACÇÃO 
CAllOS CA.SCAIS / PROPRIEDADE DA ONIÃO GllÃflCA SAR. l. 

R~io. Admin111reçio • Publocidtde Ru• de S.nt• Mart•, 48 - LIS80A-2 - Tele!. 44191/2~6174/5 
lmprim&-M n1 cUnilo Grifia•, S.A.R.l .• Fotogt•vura Nacional e na Neogr1vur1, limit•~ 

PREÇÁRIO ( pogomento IO;ontodo h Moltnlpole e ílh"' - Assinolur• anual Z20$00 / Assinelur• -lt•I 
110$00 / Auinatura trimutnl 55$00 / Exemplues • •vvlso 5$00 / Ult<amar, EspaM. e Brasil - Assin .. 
tutl anual 250$00 - Auin1tvre nme1tr_.1 130$00-fxemplerH avulso 7$50 - Outros pafs,es - Aul. 
natura 1nu1I 330$00 - Exeimplues avulso 9$00 - POR: VIA AtREA acre.se.e a respectiva ~taxa, çor 
e.do exemplo" Melr6pole, Ilhes e Espanhe 1 $60 / Restantes poises 14$00 i Mudo~ de endereço 1 SOO. 

Uhr•mer 12$00 / Culto• palMot d• Europa 3$20 - A cFlAMA• dedina lodo • rupon .. bilidode aoon:o 
dos documentos que lhe sej1m envlodos Os origineis nio publiQ<ios nio serio devolvidos. A colabor.çio 

g111lmen11 6 pedido pel• Direcc;io. 

AINDA A CATÁSTROFE - Ainda há lágri· 
mas em muitos olhares e a dor continua 
no coração de todos, mas já é tempo de 
faxer o ponto desses terríveis dias da gran· 
de enxurrada que espalhou pelo País a 
desolação e a morte. As estatísticas, no 
fundo, pouca importância têm, se pensar
mos na obrigação que de momento nos 
assiste - darmO"nos as mãos e, após ter 
enterrado os mortos, reconstruir com a se
gurança que nos permita encarar o futuro 
sem o receio de uma reedição e ajudar os 
que sobreviveram a carregar melhor o seu 
fardo. As imagens que adiante verão fica
ram. Deus permita que não voltemos a 
publicar outras semelhantes. 
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MADRUGADA 
DE 25 PARA 
·20 DE NOVEMBRO 

Nunu rl'l•is ! Rostca destruidos pe la oor. Mios maltratadu que se utreit•'TI na hora das "grimu - i"fcio doloros,o do mpo c1e lvto 

A terra já recolheu •piedosamente 
os corpos da maioria dos que 
morreram. No dia segundo de-

pois da tragédia, as lágrimas volta
ram redobradas: dezenas de cemité
rios foram cenário de despedidas pun
gentes. Roupas negras pareciam res
suscitar as 'horas negras que enluta
ram o país. Recordamos a imagem des
graçada de um homem sem idade que 
vimos em Vila Franca, na hora muito 
dolorosa dos funerais. Francisco Vi
cente deve ter perdido na tragédia cin
quenta parentes. Uma figura destruí
da, imóvel, encóstada a uma parede. 

Um rosto indiferente, por onde as 
lágrimas deslizam sem parar. Não sabe 
quem há-'de recordar: os ·pais, os so-· 
gros, três avós, tios, primos ... 

Como aconteceu? Com'O aconbeceU<? Repe
te -i.e a questão. Foi na madrugada de 2:1 
para 23 de Novem'bro, Sábado para Domln· 
go. Chovia. li! normal, no Inverno. Poderia 
ter si'do uma chuva benétlca., capaz de abrir 
em frutos novos muitos campos_, '.Mas não 
foi. Para muj'ta gente. (de.tn.aJ!lad.a gente) ela 
foi a desgraça ou a motrte. 

Ninguém sabe exactamente a que horaLS 
aconte·ceu a tragê!dla, Os ponteiros de mui· 
t:os relógfOiS a•gora paraldos indicam vários 
instantes precilSOS para dlvema.<; localidades. 

Ou&~ e cinco· aqui, uma e cinquenta e ·Ir.és 
acolá, três e treze noutro lugar, Poderá ter 
eldo badante mais cedo: pouco 'antes de ter
minar a fe$ta que pal'a mllhões de especta
dor.es ainda é a TV .• 

Hora lmproolsa., mas tão fatldica! AUá's 
nos lalbora.tórlos e m que se «m~e>, «pesa> 
e prevê o tempo, já o vol'ume da chuva se 
afigurava pren'únclo de gNlve perigo. Os 
<.mll!metros de eh'uva·> deixavam de ser um 
•pormenor estatlstlco. Jlllltameote com cir
cunstãnclas vAl'las, eram & den(mclai viva 
(mas que ninguém fez conhecei') de. des
graça que momentos depois se abatecta so
bre a vasta reglão da grande Lisboa. 

Não admira,· pois, que ao fim dai tarde de 
Sábado, algumas pessoos procura·!szm mlr 
de Lisboa, fugindo a: um aludido ciclone. 

Coincidênc;a? A:lgo mais do que· Isso? O 
certo é que desencadeado 'O proce.'Sso da ca
lamidade, só mu.lta"S 'horas depois se pôde 
avaliar o seu a-lcaoce. . 

•Fora de portas, a tragédia. oomeçou por ae 
aba.ler sobre 10'dlvelas, Logo a seguir ao 
f undo da Calçada de Carrí:che uma pa·isagem 
deso1adora substituiu os hor.lzontes lavados 
da várzea. A ent rad& de Odivelas,. a estl'ada. 
abateu, destrulda pelas ã·guais, que Iam de· 
•vastando, ao mesmo .tempo,, os pobres- lares 
ccn.Struldos á b eira da ribeira ou nas encos· 
tas suaves das etevaç~s vizinhas. A r-ibelra 
transfom1ou-<se em rio, mas .não .se quedou 
satisfeita. Queria sel' mar, e ·conseguiu·«>: 
quando as ãguas se escoaram, finalmente, ha• 
viam deixado por- todo o •lado a mais deso
ladora tristeza. Morte e destruição, Carros 
lançados como simples bolas de papel para 
os pontes mal8 Inesperados, Corpos sepulta
dos em lodo. E tantas foram as lágrimas, 
que, ao fim da manttã seguinte, os vivos 1á 
não eram capazes de chorar Os mortos. Va~ 
gueavam automatízados p elos •traços de Jama 
-a: que haviam chama'do ruas e estradas. TUdo 
se passava na; escuridão da noite;, Uma pe. 
quenita que via tetevl3ão num café ·locd 
morreu com o último sorriso Inocente e: .to
car<lhe os lãblos. 'O dlr.ector de um exter
nat.o a quem a tragé'dla· destruiu a escola, 
podia repetir com razão: «'Estou· desgraçado! 
Estou desgraçado!> O :subdelega'do de saúde 
de Loures viajava com e. mulher e as duas 
filhas gémeas. no seu carro, -quando a enxur
rada os s urpreendeu. na váil'Zea. de Loures. 
For-a a última viagem da famOla.... Exem
plos entre exemplos. Oasos entre: outros casos 
sem história, ocorridos numa illolte dei luto. 

Mas não se quedou por Odivelas, a \ra~ 
gé'dia .• Foi multo mais além: a• dois passo-s, 
destruiu o bairro 'da Urmelra e os Silvados, 
os baixos do Olival Basto e de Loures. Cor~ 
reu a t ravé·s da ribeira do J amor, para des
truir um pouco de Queltn,i Já Instalando uma 
atmosfera de pesa'delo, Matou um men.in:o 
pobre da • Ilha das Minhocas>, Passou por 
AJenquer, destrulndo-<lhe o comércio e algu
mas fé.bt'i cas. vlolando-dhe o •ba=, inutlli· 
zando sete v;taturas dos •bombeiros... To.cou 
A:l'verca e .A!lhandra, despejando sobre a· vila 
montanhas de água, e ai fazendo, .talvez, a 
primeira vf-tlma: o aspirante a •bombeiro JO$~ 
•Carlos Baslllo, H anos, que entendia como 
grande mjssão essa de apagar fogos e 15aJvar 
pessoas em perigo... Visitou .Alhandra! ai 
deixando um metro de altura de: lama espa>
lhada pdas ruas (e aqui valeu ao lmablllzação 
forçada do comboio 184, que deteve em boa 
pai.te, o lmpeto das águas assassinas). va. 
gueou sorrateiramente pelas 'ellCOSta-s ISdbran
celras a Vlta Fraoca, dai despejando tone-

!adas de água sobre o casario. Ma:s al'ém, 
·nas Quintas, a desgraça foi quase total•: da 
pequena aldekl. de r:10 pessoas apeoas pouc'> 
mai$ de 40 sobreviveram., •E por toda a parte 
a Morte teve campo aberto: meio mllhar de 
vidas roubadaos é o tribu to de uma tragédia., 
cujo caminhar aca-bou por não ter Itinerário. 
Ceifou onde calhou. 

Na própria madrugada da tragédia deu-se 
também ·a explcsão 'do paiol do :tor<te do car
rasca!, nas Imediações de 'Llnda·-a-!Velha, fe
lizmeote sem desastres pessoais . .centenas de 
pe-ssoas, porem, ficaram sem casa, ou foram 
compelidas pelas disposições de segurança. a 
abandonar os lares situados nas Imediações 
do fotíte. A1gumas boas heras depois fo1 
lançado UllJ boato ('como sempre: criminoso): 
o forte la explodir de novo, pondo em grave 
perigo as populações de Afgés e do Dafundo. 
Os moradores d'as ·duas l'ocalldades puseram
-se em fuga, espavoridos. ®rai fácil acreditar. 
Mas era aln.da mais fâcil, não fossem as li
mitações imposta<S, fazer ver claramente que 
nem sempre é pos.rivel prever uma explo·
são ... As llmltaçõe,.s ajudaram iodJ.rectamente 
a propalação do ·boato, il •sempre assim. 

Uma pal'aivra ganhou, nesta ·hora, reat 
slgnlticado: a sdlldar'ledade, No momento em 
que se enterravam os mor.tm1, cuidava-se dos 
feridos e desa•lojados. Nas ruas devorada& 
pele lamaçal, homens e máquinas recons• 
trufam.. De todas as partes do mundo, che
.g.aram a Lisboa lnequlvo·cos ·te~:temunhos de 
solidariedade .. Telegramas ,medlcamento:s, do
nativos. 'L!Stas circulando silenciosamente 
nas colunas de jornais, Num dos cemlté'rlos 

. que visitámos, perguntei a uma senhora que 
actua:va junto das famlllas em luto, a que 
organismo pertencia., cA nenhum,,, .respon· 
deu, acrescentando: .cAquJ;, todos ajudamos 
no que podemos>. O chefe .do Estado e al
gun.!l ministros est!verom também sobre a 
fama, nos locais em que mais se sofreu. 
em que .se tornou subitamente .necessário 
·reconstruir a vida. levantando novas casas, 
onde não haja vergonha de vlve.r. 

Uma questão avulta., pore'm: a da recons~ 
trução da rede de esgOltos que rasga as en
tranhas de L!Sboa. 'Há anos que se fala nisso, 
sem que se encontre solução para. o problema 
d08 grandes co.lec'tores, Regoo:i.jamo-'llos com 
a recente descoberta de termas <r.omanas sob 
as principais artéria.Is da !baixa de ·Lisboeta. 
sem nos lem'bra.l'mos de que isso é um sinal 
lnequlvoco de desconhecime nto terrlvel· do 
que existe sob Lisboa-. A •rede de cole.ctcre:s 
está pla.neada, sabe•se. Para quando a tra
dução dos plan0$ em realidade ? 

Entre't'8nto, seguindo as ordens competeo· 
tes, reallzou-se o lnqué'rito ~ situação dos 
desalojadoa, 

S E GU E 

Este hom• m deve ter JMrdido meio cento de penou de f1mili•, entre parentes próximos • lfuu1dos. Ao seu 
·edor, um qvadro p• t• tico. J' ni o ' posd vef !ncontru "grimu para choru. 
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Sem escolher Kt.d", grande per<'ent• 
gem da tragédia abateu-w sob,. H crian
ças, fisicamente 11Mno1 capu" de '"'atit. 
Os seu1 pequeninos corações guardari..: 
para sempre a ilne9"' temvel d.tquela 
noite em que os con1panhetros de HCOla 
morreram, oa pab e oa irmios partiram 
para a viagem de qua nio h' ~'"'°· 
O primeiro drama viveram-no na noite em 
que oa céus se abriram. À sua fTente, agora, 
o segundo drama, o de fftar vivo. E "" 
poderemos evit.Nho. 

SEGUE 

SRllNDA TRAGI DIA: 
CllNTllUAR VIVO 

A eoCid1r·1 cl1d1 4e .,..... gente f"MPOl"ihv de pronto ao prltMI,.. ......... s.p. • ,,_. Wdul. o ,rhft.tro .,us;tento 
F•n u ..._.. dalatraclb. AcotocMp para " -i.. do att6m.go - " - -a.., t6 .....,_, .. .i.,.oí•-

~2 

" _ ....... ,, ~· "-· -. .._ ,, ,_,_, - ...... 
tr.ltlka ...... - • ,.....ita ... .... ~.. "- ...... .. "' . ,..-. 
-- --1' .. "'· .......... • .,....iu.. 



As zcnu m•i• a'-<:bd.n JMIH JnundaçôH m1rc:ad11 no map• com círculos negros, 
vendo-se 1 0 alto, à direita, a louUd1de de Cas.tanheir• do Rib•tejo a que pertence 

a aldei1 m6rtir de OuJntu. 

UMA DESGRACA 
NUNCA VEM SO 

«Uma desgraça nunca vem s6». O afo. 

rismo repeliu-sa numa proporçio confran· 

gedora. Foram muitas as degraças. Foi a 

família q ue, pura e simplesmente, desepa· 

receu na casa esventrada, foi a outra faml

lia da qual resta um único sobrevivente, 

errante, es~tico, que 1inde nio nbe como 

«aquilo• aconteceu. E nio acredita, • ver

dade dos factos nio lhe basta, que um mon

tio de tábuas e leme sej• tudo, seja o que 

resta dum lu que foi seu. E inda por ili 

entre .carfnhos e pelavras amigas, conse

lhos e ofertas, tudo, e tanto, mas que sio 

f>equeno preço pare minorer o seu drama. 
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As banc.u do ••, e, 1, o, u • tornara.,.... meu de um 
1efeitório de eme,,tncia. Not rnto1 dot pequeno• • 
rmt199m da tng,dia que nuno mai• Hq"*'<•f'io 

OlhM qv• M vim tr~ia. Olhos qve M fixam n:. 
infinito, ali a dois pasns, e nlo v'1n . Nada. O drama 
que aincf.a o• envolve, e ,.,-ctunr,, ' um vniven.o 
ccruclo. De;Nit, nada. Ã ESOUEIDA - A primei"' 
1 efelçio, após muitas horH ele privaçõu. Mas 01 Ht6-
m•t0t. ape1t1"""1e • • • f'9rirnu t io, per •MtV•nto, o 

@nico pio P'" 1 sua fom.. 

A do< nio M detcfe~. A dor vive nu miot • n1 am1rf9Vt1 ct. um rot.to de mulh.,. A vida, i' de si pród1p 
em clesgoatos, troux•lhe, "°'~• 1 nNlor dtt dores, • p•rd1 inesperada e brvttl dos quie lhe enm queridos 

45 



SOBRE 
OS ESCOMBROS 
LANCAREMOS 
A SEMENTE 

Auxiliar é agora a palavra da Ot'dem. 

Temos de dar aos que perderam tudo • 

certeza de qu• os homens - os verdadei

ros homens - nio perderão nunca o sen· 

tido da aolldarleclada. t preciso reconstruir. 

Dar ~m lar a todos que o perderam. Aga

salhar CM que tim frio. As "9rlmaa tim de 

ser aubstltuiclaa pelo suor do trabalho. Ser6 

essa, agora, a única forma de chorar os 

mortos. 

A limpe• • • l~,.I 41"• a •• cteixov foi trB•""• 
e&. muitoa clu11.s.. 


